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ACESSO ABERTO COMO INÍCIO DO MOVIMENTO 
CIÊNCIA ABERTA
Em dezembro de 2001, vários pesquisadores em esforço internacio-
nal se propuseram a disponibilizar, gratuitamente na internet, artigos 
de pesquisa em todas as áreas acadêmicas, visando tornar a pesquisa 
gratuita e disponível. Este movimento resultou na Declaração de Bu-
dapeste (Budapest Open Access Initiative/BOAI)(1) em prol da abertu-
ra do conhecimento científico em acesso aberto e teve como marco 
decisivo a Via Dourada e a Via Verde,(2) sendo: Via dourada - publicação 
em periódicos com acesso aberto; e Via verde - auto arquivamento de 
artigos em repositórios digitais e pelos próprios autores.

CIÊNCIA ABERTA
A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), desde 2007, tem se posicionado favorável ao fomento da co-
operação internacional por meio da publicação em periódicos com 
acesso aberto,(3) e compartilhamento de dados de pesquisas finan-
ciadas com recursos públicos.(4) Desde então, a abertura dos dados 
científicos é uma das principais propostas da Ciência Aberta, sendo 
prioridade no âmbito internacional.(2) Tem como objetivos tornar a ci-
ência acessível, disponível, gratuita e transparente, acelerar a difusão 
do conhecimento, permitir a avaliação do uso do dinheiro público em 
ciência;  possibilidade de acesso aos dados da pesquisa; checar as 
análises feitas; e usar parte dos dados.

A Ciência Aberta prevê acesso pela comunidade acadêmica a 
todo processo das pesquisas publicadas: permite que os dados, as 
ferramentas e as metodologias utilizadas sejam examinados, analisa-
dos, discutidos, validados ou rejeitados, definindo quais dessas etapas 
cumprem as exigências para passar a constituir parte do corpo co-
mum de conhecimento.

Mediante este cenário de abertura dos dados de pesquisa com 
intenso debate sobre princípios éticos e padrões para o acesso aos 
dados de pesquisas emerge a necessidade de revisão e criação de um 
novo modelo de organização da ciência pautado numa perspectiva 
mais colaborativa e aberta.(2)

Com esta finalidade, em 2017, foi criado um Consorcio internacio-
nal composto por publishers, periódicos e editores que estabeleceram 
as “Transparency and Openness Promotion (TOP)” -Transparência e 
Promoção da Abertura, que dispõem de diretrizes para os periódicos 
adequarem suas Instruções aos Autores em alinhamento à Ciência 
Aberta.(5)

Desta forma, as Diretrizes de Transparência e Promoção da 
Abertura foram criadas para alinhar os ideais científicos às práti-
cas reais de publicação e gestão de dados de pesquisa. Estabelece 
aos periódicos níveis de adesão a Ciência Aberta: nível 1 – reco-

menda a adesão; nível 2 - exige a adesão; nível 3 - condiciona a 
publicação do artigo à adesão plena.

Nas seguintes ações: 
1. Citação
2. Transparência de dados
3. Transparência de métodos analíticos (código)
4. Transparência de materiais de pesquisa
5. Transparência do desenho e análise
6. Pré-registro ou preprint
7. Pré-registro de planos de análise
8. Replicação

1. Citation Standards – Padronização de citação
Padrões semelhantes de citação podem ser aplicados ao preprint, arti-
go, banco de dados, códigos e materiais para reconhecê-los e creditá-los 
como contribuições intelectuais originais. Ex. DOI, Orcid, How to cite.

2. Transparência dos Dados e de Materiais de 
Pesquisa e Métodos Analíticos (Código) 
 Orientações de transparência dos dados, métodos analí-

ticos e materiais de pesquisa devem ser conceitualmente 

distintas.
• Nível 1, o artigo publicado indica se o banco de dados, o código 

e os materiais estão disponíveis e, se disponíveis, como acessar.
• Nível 2, banco de dados, códigos e materiais devem ser pos-

tados em um repositório confiável (repositório com política 
definida, requisitos para publicar dados, metodologia, confia-
bilidade, limitações, permissões para reutilização e ações de 
preservação digital) identificados na submissão do artigo.

• Nível 3 adiciona verificação independente de análises reporta-
das ao nível 2.(5)

3. Transparência do Desenho e Análise da Pesquisa
• Padrões para relatar o desenho, tamanho da amostra e a análi-

se da pesquisa para maximizar a transparência sobre o proces-
so de pesquisa e minimizar o potencial para relatos vagos ou 
incompletos da metodologia.

• Sugere formulários e modelos de construção do método.(5)

4. Pré-Registro de Estudos (Preprint)
 O Preprint é um meio de tornar a pesquisa mais detectável, mes-
mo que não seja publicada. Ao incentivar ou exigir o preprint, os 
periódicos aumentam a probabilidade de descoberta de pesquisas 
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que não são publicadas, mas podem ser de interesse para periódi-
cos regionais ou temáticos.

• Nível 1, os periódicos incentivam o preprint e exigem links no 
texto para o preprint;

• Nível 2, os periódicos verificam se o preprint segue os padrões 
e indica a certificação para atender a esses padrões;

• Nível 3 exige que todo o processo dos estudos tenha sido de-
positado em servidor preprint.

5. Pré -registro de Planos de Análise
• Nível 1, os periódicos incentivam o registro com planos de aná-

lise e exigem links.
• Nível 2, os periódicos verificam se o pré-registro segue os pa-

drões e indica a certificação para atender a esses padrões.
• Nível 3 exige que todas as etapas dos estudos tenham sido 

pré-registradas.

6. Replicação
• Compartilhamento de informações suficientes para conduzir a 

replicação do estudo.
• Embora não seja formalmente um padrão de transparência 

para os autores, esta seção trata das diretrizes da revista 
para a consideração de replicações independentes para 
publicação.

• Nível 1: incentiva a submissão de estudos de replicação.
• Nível 2: conduz resultados de revisão cega de estudos de 

replicação.
• Nível 3: usa os Relatórios Registrados como uma opção de 

submissão para replicações para obter revisão por pares antes 
de observar os resultados do estudo.(5)

A Ciência aberta nos parece não ter volta na busca de trans-
parência, pesquisas de melhor qualidade e maior integridade em 
pesquisa. 
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